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Obrigatoriedade  de  chips 
em  carros  está  parada 

Trânsito.  O  primeiro  prazo  previsto  para  começar  a  implantação  do  Sistema  Nacional  de  Identificação  de  Veículos  era  janeiro 
de  2012.  No  meio  do  ano  passado,  essa  data  foi  jogada  para  o  início  deste  ano.  Nem  assim,  contudo,  o  projeto  foi  iniciado  pág.cb 


Planejamento 
no  escuro'  para 
grande  evento 


Brasileiros  comemoram  o  primeiro  gol  contra  a  Inglaterra,  de  Fred:  o  time  ate  começou  bem,  mas  travou  e  acabou  saindo  aliviado  com  um  empate  suado  1  sérgio  moraes/reuters 


A  menos  de  duas  semanas  da 
abertura  da  Copa  das  Confederações, 
GDF  admite  desconhecer  número  de 
turistas  que  estarão  em  Brasília  pág.o6 

Parada  Gay  leva 
600  mil  às  ruas 
em  São  Paulo 

Evento  foi  marcado  pelos  esperados 
protestos  contra  o  deputado  Pastor 
Marco  Feliciano  (PSC-SP)  pág.o2 


UNIEURO.  Sua  escolha 
para  um  grande  futuro. 


VESTIBULAR  2013 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 


Novos  Curem: 

-  Engenhai  lá  Civr 

-  Engenhitflú  d&  Piodu^a, 

-  EJtàrn*dkinar 

-  Ré4.hôg:s  Publica^ 

-  Serviço  SoríalP 

-  C5I  tm  logivritâ 


(61)3445.5888 

ijfirÊLjfO.edu.bf 


UNIEURO 


FOCO 


Bautista 
Vidal 

Morreu  no  último 
sábado,  aos  78  anos, 
o  físico  baiano  José 
Walter  Bautista  Vidal,  ex- 
professor  da  UnB.  Vidal 
teve  papel  fundamental 

no  desenvolvimento 
do  motor  a  álcool  para 
automóveis  e  idealizou  o 
Pró-Álcool  na  década  de 
1970.  Ele  tinha  Alzheimer 

e  estava  internado  há 
duas  semanas  no  Hospital 
Santa  Luzia,  em  Brasília, 
devido  a  complicações 
renais. 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


únti  MT 

m1 


Multidão 

colorida 
aquece  a 
Paulista 


Público  lotou  a  avenida  Paulista  1  j.  duran  machfee/futurapress 


Parada  Gay  em  São  Paulo.  Chuva  não  desanimou  público.  Cantora  Daniela  Mercury  criticou  o  deputado  Marco  Feliciano 

Garrafa 
de  vinho 
químico  saía 
por  até  R$  10 


Mesmo  com  a  chuva  da  tar- 
de de  ontem  em  São  Paulo, 
a  17a  edição  da  Parada  do  Or- 
gulho LGBT  (Lésbicas,  Gays, 
Bissexuais  e  Transgêneros) 
levou  uma  multidão  ontem 
à  avenida  Paulista.  Segundo 
a  prefeitura,  o  público  che- 
gou a  3,5  milhões.  A  PM  con- 
testa a  prefeitura  e  diz  que 
cerca  de  600  mil  acompa- 
nharam os  17  trios  elétricos 
a  partir  das  13h. 

O  ponto  alto  do  evento  foi 
a  saída  do  trio  da  cantora  Da- 
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trios  elétricos  animaram 
o  público  que  compareceu 
à  if  Parada  Gay. 

niela  Mercury,  que  foi  com  a 
namorada.  A  cada  música,  ela 
emendava  discursos  contra 
homofobia,  racismo  e  intole- 
rância religiosa.  O  alvo  prin- 
cipal da  cantora  foi  o  deputa- 


do e  pastor  Marco  Feliciano 
(PSC-SP),  que  preside  a  Comis- 
são de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  dos  Deputados. 

"Se  a  gente  tirou  um  presi- 
dente, não  é  possível  que  o  go- 
verno mantenha  na  comissão 
alguém  que  não  nos  represen- 
ta", disse  -  embora  não  seja  do 
governo  a  responsabilidade 
sobre  comissões  da  Câmara. 

Feliciano  também  foi  al- 
vo da  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy,  que  compa- 
rou a  manutenção  do  depu- 


tado à  frente  da  comissão  a 
uma  "tragédia  grega".  Mar- 
ta acompanhou  o  evento  ao 
lado  do  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT). 

A  festa  seguiu  sem  ocor- 
rências graves  até  a  praça  da 
República,  onde  foram  reali- 
zados shows  de  Mariene  de 
Castro  e  de  Eilen  Oléria. 

Segundo  a  PM,  30  pes- 
soas foram  atendidas  nos 
postos  de  atendimento.  A 
maioria  pelo  consumo  de 
bebidas.  @  metro 


1 .  ALEXANDRE  MOREIRA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 
DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


A  Haddad. 

Ao  lado  da  mi- 
nistra da  Cultura,  Mar- 
ta Suplicy,  o  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT) 
participou  da  Parada  na 
avenida  Paulista.  ©  metro 
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Feliciano. 


O  deputado  e 
pastor  Marco  Feliciano 
(PSC-SP)  foi  lembrado 
por  grupos  que  partici- 
param da  festa.  ®  metro 


Embora  a  GCM  (Guarda  Civil 
Metropolitana)  tenha  pro- 
metido fechar  o  cerco  contra 
a  venda  de  vinho  químico 
durante  a  Parada  do  Orgu- 
lho LGBT  (Lésbicas,  Gays, 
Bissexuais  e  Transgêneros),  a 
bebida  era  encontrada  facil- 
mente durante  o  evento. 

Feito  com  álcool  comum, 
corante  e  groselha,  o  produ- 
to era  vendido  em  garrafas 
de  um  litro  que  custavam 
de  R$  8  a  R$  10.  Ainda  era 
possível  aproveitar  a  pro- 
moção de  duas  garrafas  por 
R$  15.  Ambulantes  vendiam 
a  bebida  em  mochilas,  saco- 
las e  caixas  de  isopor. 

O  balanço  de  apreen- 
sões será  divulgado  ho- 
je pela  prefeitura.  No  ano 
passado,  3,5  mil  garrafas 
de  vinho  com  suspeita  de 
adulteração  foram  apreen- 
didas durante  a  realização 
da  Parada  Gay.  ®  metro 
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A  frota  de  75  milhões  de  veículos  deverá  ter  chips  instalados  até  junho  de  2015 1  ricardo  marques/metro  brasília 


Carros  seguem  sem  chip 

Marcha  lenta.  Nenhum  veículo  usa  o  equipamento  de  monitoramento  passados  seis  meses  do  início  da  obrigação.  Sistema  ainda  passa  por  testes 


DIVULGAÇÃO 


Com  cerca  de  240  mil  novos 
carros  nas  ruas  do  país  to- 
dos os  meses,  é  praticamen- 
te impossível  para  o  gover- 
no garantir  que  toda  a  frota 
circule  respeitando  as  leis  de 
trânsito.  Desde  2006,  o  Bra- 
sil estuda  usar  o  uso  de  re- 
cursos tecnológicos  a  favor 
de  uma  maior  fiscalização. 

Adiado  periodicamente, 
o  Siniav  (Sistema  Nacional 
de  Identificação  Automáti- 
ca de  Veículos)  deveria  es- 
tar em  funcionamento  des- 
de o  primeiro  dia  de  2013. 
Passados  seis  meses,  po- 
rém, nenhum  veículo  teve 
o  chip  de  monitoramento 
instalado,  nenhum  pórti- 
co com  as  placas  eletrô- 
nicas  foi  colocado  nas  ro- 
dovias e  o  banco  de  dados 
com  informações  em  tem- 
po real  ainda  está  em  fase 
de  testes. 

Estudo 

O  sistema  está  sendo  testa- 
do pelo  instituto  Wernher 
Von  Braun,  de  Campinas.  O 
Metro  apurou  que,  embora 
em  estágio  avançado,  hou- 
ve problemas  na  homologa- 
ção de  componentes  tanto 
para  o  desenvolvimento  do 
chip  quanto  para  os  softwa- 
res que  serão  usados  para  o 
funcionamento  das  antenas 
captadoras.  Outro  problema 
seria  a  dificuldade  em  esco- 
lher a  fornecedora  do  chip. 

A  Ceitec  -  estatal  de  se- 
micondutores -  já  se  colo- 


R$5 


é  o  custo  estimado  para  a 
colocação  obrigatória  do  chip, 
que  deverá  ser  adquirido  junto 
ao  órgão  estadual  de  trânsito. 


R$  127,69 

é  o  valor  da  multa  que  será 
cobrada  a  partir  de  agosto 
de  2015  pela  ausência  do 
equipamento  obrigatório. 


cou  à  disposição  para  desen- 
volver o  equipamento  e  tem 
até  um  modelo  à  disposição. 
A  expectativa  é  de  que  as  an- 
tenas sejam  até  sete  vezes 
mais  baratas  do  que  as  usa- 
das para  abrigar  os  radares 
eletrônicos. 

Em  nota,  o  Denatran  (De- 
partamento Nacional  de 
Trânsito)  informou  que  ain- 
da não  tem  estimativa  de 
custo  do  sistema,  que  deverá 
respeitar  um  cronograma  de 
instalação  definido  pelos  go- 
vernos estaduais. 

Infração  grave 

A  decisão  de  ter  informações 
precisas  sobre  a  frota  é  anti- 
ga. A  ideia  nasceu  com  a  Lei 
121/2006,  que  trata  da  cria- 
ção de  um  sistema  contra 
roubos  de  veículos  e  cargas. 


O  chip  que  será  instala- 
do no  parabrisas  permitirá 
acessar  informações  como 
número  da  placa,  do  chassi 
e  do  renavan,  ano  de  fabri- 
cação, cor,  modelo  e  o  nome 
do  proprietário. 

Pelo  último  cronogra- 
ma fixado  pelo  Denatran, 
os  veículos  novos  já  deve- 
riam sair  da  fábrica  com  o 
equipamento  instalado,  en- 
quanto os  carros  antigos  de- 
verão instalá-lo  quando  fizer 
o  pagamento  do  IPVA.  A  par- 
tir de  agosto  de  2015,  o  mo- 
torista flagrado  circulando 
sem  o  chip  poderá  ser  mul- 
tado, perder  cinco  pontos  na 
carteira  de  habilitação  e  ter 
o  carro  retido. 

A  obrigatoriedade  valerá, 
inclusive,  para  carros  comer- 
ciais, caminhões,  ônibus, 
motocicletas,  triciclos,  qua- 
driciclos,  tratores,  reboques 
e  semi-reboques,  além  dos 
modelos  importados. 

A  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  aguarda  so- 
mente a  implantação  do  sis- 
tema para  questioná-lo  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). A  justificativa  é  que 
nenhum  lei  pode  obrigar  a 
instalação  de  equipamen- 
to e  o  chip  viola  o  princípio 
da  privacidade,  porque  per- 
mite a  localização  exata  do 
motorista. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Tira  dúvidas 


O  que  é  o  Siniav? 

É  o  Sistema  Nacional 
de  Identificação 
Automática  de 
Veículos,  que  permitirá 
identificar  a  localização 
exata  e  se  o  veículo  é 
roubado  ou  está  com  a 
documentação  em  dia.. 

Como  funcionará? 

As  informações  será 
captadas  por  antenas 
espalhadas  por  ruas 
e  rodovias.  Os  dados 
serão  enviados  em 
dados  criptografados  a 
uma  central  da  Polícia 
Rodoviária  Federal. 

Onde  será  feita 
a  instalação? 

O  equipamento  deverá 
ser  colocado  no 
parabrisas  do  veículo 
e  o  uso  é  obrigatório. 
Em  caso  de  quebra  do 
vidro  ou  tentativa  de 
retirá-lo,  o  chip  deixa  de 
funcionar 
e  precisará  ser 
substituído. 

Quem  pagará 
pelo  chip? 

Ainda  não  foi  definido. 
O  mais  provável  é  que 
o  motorista  pague  pelo 
equipamento  quando 
for  fazer  o  licenciamento 
do  veículo. 


WANDERLEY 
SIGALI 

0  sistema  tem  o  efeito  arrecadatório, 
mas  beneficiará  a  população 


O  diretor  da  Gristec  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Empre- 
sas de  Gerenciamento  de 
Riscos  e  Tecnologia  de  Ras- 
treamento  e  Monitoramen- 
to) critica  a  demora. 

Por  que  a  implantação  é 
lenta? 

O  sistema  não  está  totalmen- 
te testado  e  com  seguran- 
ça para  a  implantação.  Estão 
ainda  na  fase  de  testes. 

Os  sete  anos  de  discussão 
não  foram  suficientes? 

O  governo  programa,  mas 
quando  vai  se  colocar  em 
operação  surgem  problemas 
e  a  implantação  é  postergada. 


Qual  o  benefício  que  o  siste- 
ma trará  para  o  motorista? 

Em  vez  de  pagar  o  pedágio 
por  uma  tarifa  fixa,  o  moto- 
rista será  tarifado  apenas  pe- 
lo trecho  que  usou.  Os  pos- 
tos de  gasolina  poderão  usar 
o  chip  para  fazer  a  cobrança 
do  abastecimento  no  cartão 
de  crédito. 

E  qual  o  interesse  do  gover- 
no no  uso  de  chips? 

Permitir  o  controle  da  frota, 
de  cargas,  a  organização  do 
trânsito  e  fiscalização  de  veí- 
culos em  péssimas  condições, 
ou  que  tenham  pendências, 
como  multas,  e  até  sejam 
roubados.  ®  metro  brasília 


1  Novembro  de  2006  1 

ri  Dezembro  de  2009  1 

PI  Março  de  2010  1 

ri  Junho  de  2011  1 

ri  Junho  de  2012  1 

ri  Junho  de  2013  1 

Contran  cria 

Resolução  passa 

Empresas  fazem 

Primeiro  prazo 
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Nenhum  carro 
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propostas 
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do  atraso 
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Sem  implantação,  crité- 

Tecnologias disponíveis 
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são  apresentadas. 

1/1/2012  a  30/6/2014. 

1/1/2013  até  30/6/2015. 

fora  do  ar. 

metr© 

04  BRASIL 

BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 
^^^^^  www.readmetro.com 

Política 

CLÁUDIO  HUMBERTO  1 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

ECT  ARTICULA  COMPRA  DA  CTT, 
O  CORREIO  PORTUGUÊS 

A  estatal  brasileira  Empresa  de  Correios  e  Telégrafos 
(ECT)  está  interessada  na  privatização  da  estatal  de  cor- 
reios portuguesa  CTT,  e  este  será  um  dos  principais  ob- 
jetivos  da  viagem  da  presidenta  Dilma  Rousseff  a  Lis- 
boa, no  dia  10.  Oficialmente,  ela  vai  a  um  evento  que 
marca  o  encerramento  do  Ano  Brasil  Portugal.  O  even- 
tual interesse  da  ECT  na  CTT  foi  confirmado  por  fontes 
de  ambos  os  governos. 

0  ARTICULAD0R 

José  Maria  Ricciardi,  presidente  do  banco  de  investi- 
mentos do  grupo  Espírito  Santo,  articula  interessados 
na  CTT,  inclusive  brasileiros. 

DIVERSIFICAÇÃO 

A  tradicional  estatal  portuguesa  CTT  diversificou  sua 
atuação.  Hoje,  por  exemplo,  controla  a  operadora  local 
de  telefonia  celular  Phone-ix. 

FLERTE  ANTIGO 


Wagner  Pinheiro  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


O  presidente  da  ECT,  Wagner  Pinheiro,  esteve  pelo  me- 
nos duas  vezes  em  Lisboa  para  prospectar  a  compra  da 
portuguesa  CTT. 

BOATO  FAMÍLIA 

A  rima  é  pobre,  mas  útil  para  caso  do  Bolsa  Família 
na  PF:  quando  mais  aparecem  versões  e  nenhum  fato, 
mais  se  amplia  o  boato. 

OAB  QUERO  FIM  DE 
FATURAMENTO  EXTRA  DOS  TJS 

A  OAB  nacional  pediu  providências  ao  Conselho  Na- 
cional de  Justiça,  com  pedido  de  medida  cautelar,  para 
pôr  fim  à  apropriação,  por  parte  dos  tribunais  de  Jus- 
tiça, dos  rendimentos  financeiros  gerados  por  depósi- 
tos judiciais,  principalmente  precatórios.  Segundo  a 
OAB,  os  TJs  se  apropriam  dos  rendimentos  dessas  con- 
tas especiais,  causando  grandes  prejuízos  a  devedores 
e  credores. 

RENDA  GARANTIDA 

Há  15  anos,  no  RS  a  Justiça  obrigou  a  telefónica  CRT  a 
depositar  R$  5  bi  em  uma  ação.  Como  não  julga  o  caso, 
recebe  polpudos  rendimentos. 

DEIXA  ESTAR 

Se  o  TJ-RJ  julgar  o  caso  CRT,  perde  o  rico  rendimento;  e 
o  banco  Banrisul,  onde  o  dinheiro  foi  depositado,  esta- 
ria em  maus  lençóis. 

CHI*#NA*&GLIA! 

Dilma  usa  seu  impressionante  estoque  de  palavras  du- 
ras sempre  que  se  refere  a  Arlindo  Chinaglia  (PT-SP).  Só 
fala  em  demiti-lo  da  liderança. 


RETRATO  DO  DESCASO 

Deputados  do  PMDB  ironizam  que  o  partido  é  tão  im- 
portante para  a  presidenta  Dilma  que  ela  cortou  76% 
do  orçamento  do  Ministério  do  Turismo,  comandado 
pela  sigla,  e  10%  da  verba  do  vice  Michel  Temer. 

ELA  BATE  E  ESCULACHA 

Os  cortes  de  R$  2  bilhões  no  Itamaraty  decorrem  do 
desprezo  de  Dilma  pela  Casa  e  por  Antonio  Patriota,  o 
mais  fraco  chanceler  das  últimas  décadas,  espécie  de 
"boneco  de  Judas"  da  presidenta.  Embaixadas  devem 
economizar  luz,  aluguel,  telefone  e,  quem  sabe,  papel 
higiénico. 

A  FOME  DOS  OUTROS 

Lula  deverá  de  novo  ir  à  Etiópia  no  final  do  mês,  quan- 
do o  Instituto  Lula  patrocina  encontro  com  líderes  afri- 
canos e  internacionais  "para  erradicar  a  fome  na  Áfri- 
ca". Seus  negócios  por  lá  estão  indo  bem. 

PANOS  QUENTES 

Na  tentativa  de  apagar  incêndio,  Dilma  dever  se  reu- 
nir nesta  terça  com  a  cúpula  do  PMDB:  o  vice  Michel 
Temer  e  os  presidentes  do  Senado,  Renan  Calheiros,  e 
da  Câmara,  Henrique  Alves.  Ela  vetou  os  lideres,  para 
não  ter  de  cumprimentar  o  deputado  Eduardo  Cunha 
(PMDB-RJ). 

SER  OU  NÃO  SER 


Saraiva  Felipe  (PMDB-MG)  i  wilson  dias/abr 


Para  o  deputado  Saraiva  Felipe  (MG),  a  bancada  do 
PMDB  não  pode  continuar  agindo  de  forma  "tão  ambí- 
gua". "Em  algum  momento,  o  partido  precisa  decidir 
se  é  governo  ou  oposição",  defende. 

DEIXA  VER 

Na  esperança  de  acordo  entre  policiais  e  promotores, 
o  presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves  (PMDB-RN), 
marcou  para  26  de  junho  a  votação  de  projeto  que  re- 
define as  atribuições  do  Ministério  Público. 

PLANOS 2014 

Diante  de  possíveis  candidaturas  dos  senadores  Cristó- 
vam Buarque  (DF)  e  Pedro  Taques  (MT)  aos  governos  lo- 
cais, o  PDT  agora  cogita  lançar  o  deputado  Miro  Teixei- 
ra (RJ)  candidato  à  Presidência  em  2014. 

FORÇA-TAREFA 

O  governo  de  MS  prometeu  entregar  ao  Planalto  o  ma- 
peamento  de  terras  indígenas  e  áreas  tradicionalmen- 
te ocupadas  por  produtores  rurais.  A  Embrapa  também 
faz  estudo  por  meio  de  imagens  de  satélite. 

PENSANDO  BEM... 

...  quem  "pariu"  a  caxirola  que  a  chacoalhe. 


"[0  índio  morto]  foi  vítima 
de  vigarice  patrocinada 
pela  Funai." 

DEPUTADO  ALCEU  MOREIRA  (PMDB-RS) 
CULPANDO  A  FUNAI  PELA  TRAGÉDIA  NA  DESOCUPAÇÃO 


PODER  SEM  PUDOR 


COMO  ENGANAR  O  VICE 


Prestes  a  viajar  ao  exterior,  o 
presidente  Juscelino  Kubits- 
chek  foi  advertido  pelo  minis- 
tro da  Casa  Civil,  Antonio  Bal- 
bino, que  o  vice  João  Goulart 
assinaria  atos  pendentes.  O 
mais  importante  era  o  preen- 
chimento de  uma  ambicio- 
nada vaga  de  tabelião  de  no- 
tas no  Rio  de  Janeiro.  JK  pediu 
uma  lista  telefónica  de  Curiti- 
ba, correu  os  dedos  numa  pá- 


gina qualquer  e  se  fixou  num 
nome  cheio  de  consoantes. 
Acrescentou  outras  e  ordenou: 

-  Faça  o  ato  de  nomeação  des- 
se sujeito  aqui. 

-  Mas,  presidente,  ninguém  vai 
encontrar  essa  pessoa  para  a 
posse... 

JK  sorriu,  mineiramente: 

-  Exato.  Quando  eu  voltar,  re- 
vogarei o  decreto  e  nomea- 
rei outro. 


A  HP  recomenda  o  Windows. 


Ultrabook' 

inspirado  pela  Intel 


A  eficiência  que  seus  clientes 
esperam  da  sua  empresa. 

Conheça  o  Ultrabook™  HP  Elitebook  9470m  ultraleve, 
ultrarrápido,  uitrafino  e  a  impressora  HP  Officejet  Pro  8600  PLus, 

que  é  multifuncional  e  imprime  mais  por  menos. 


HP  QffitejetPro  8600  P  tus 

*  Mutti  Funcional  5  em  1 

-  Rede  Wi-Fi  e  tecnologia  ePrint 

-  impressão  frente  e  verso  automática 

-  Custo  por  página  de  RS  0,04 

-  Cartuchos  9S0/951 

Por  apenas:  R$  799,00 

Frete  grátis pãratodo  Brasil" 


Ultrabotk1'  HP  Etitebook  9470m 

-  Processador  Intet®  CorerM  ÍS-3317U 

-  Windows  7  Professional 

-  Teia  LCD  Wr  Bluetooth.  wobcam 

-  500GB  e  4GB  de  memória 

-  Bateria  com  autonomia  de  21  horas* 

-  Ultrabook".  inspirado  pela  In- cl. 

Por  apenas:  R$4.009,00 

FretC!  gráth.  pai  ú  Uldo  É?t  Isflf 


Compre  em  lojahp.com.brp  em  uma  HP  Store  ou  na  revenda 
de  sua  preferência. 


08008881501 

{segunda  a  sexta  -  das  6h  ás  Mh/sábado  -  das  9h  às  1  Sh> 
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ingressos  foram  vendidos  para  o  jogo  entre  Brasil  e  Japão 
.  no  Mané  Garrincha.  Estádio  Nacional  tem  capacidade 
para  72  mil  pessoas,  mas  entradas  estão  esgotadas!  - 


DF  vai  dar  festa 
sem  saber  o  número 
de  convidados 

Copa  das  Confederações.  Não  há  estimativa  oficiai  sobre  quantos  turistas 
Brasília  vai  receber  para  jogo  de  estreia  entre  Brasil  e  Japão 


O  turismo,  a  exposição  da 
cidade  para  o  mundo  e  as 
oportunidades  de  negócios 
que  a  Copa  das  Confedera- 
ções e  o  Mundial  de  2014  tra- 
rão para  o  Distrito  Federal 
são  as  justificativas  repeti- 
das como  mantras  pelos  po- 
líticos nos  últimos  anos  para 
justificar  os  gastos  públicos 
bilionários  em  torno  desses 
eventos.  Faltando  menos  de 
duas  semanas  para  a  parti- 
da de  abertura  do  torneio  da 
Fifa,  que  reúne  as  seis  sele- 
ções  campeãs  continentais, 
o  Brasil,  como  paíssede,  e  a 
Espanha,  atual  campeã  do 
mundo,  o  GDF  admite,  no 
entanto,  desconhecer  quan- 
tos visitantes  a  cidade  deve 
receber  para  o  evento. 

Todo  o  planejamento  re- 
ferente a  transporte,  segu- 
rança, serviços  médicos,  ali- 
mentação e  orientação  ao 
público  é  baseado  no  nú- 
mero de  pessoas  que  o  Está- 
dio Mané  Garrincha  irá  abri- 


"Apenas  os 
Hgjgl;  visitantes 
que  virão 
para  a  Copa 
das  Confederações  e 
para  a  Copa  do  Mundo 
devem  trazer  R$  4 
bilhões  para  o  Distrito 
Federal." 

AGNELO  QUEIROZ  (PT),  GOVERNADOR  DO  DF 

gar  para  o  jogo  entre  Brasil 
e  Japão  no  próximo  dia  15. 
O  GDF  diz  não  saber,  porém, 
quantas  dessas  pessoas  co- 
nhecem a  cidade  e  sua  dinâ- 
mica de  funcionamento  ou 
mesmo  a  língua  portuguesa. 

Em  nota  enviada  ao  Me- 
tro, a  Coordenadoria  Distri- 
tal de  Comunicação  para  a 
Copa  informou  que  estima 
em  600  mil  o  número  de  tu- 
ristas para  o  Mundial  e  que 
o  planejamento  usa  esse 


"0  evento  vai  diversificar 
as  portas  de  entrada 
do  país  e  fazer  com  que 
os  turistas  conheçam 
os  atrativos  das 
cidades-sede." 

FLÁVIO  DINO,  PRESIDENTE  DA  EMBRATUR 

número  como  base.  "Para 
a  Copa  das  Confederações, 
no  entanto,  o  número  de 
visitantes  em  Brasília  não  é 
decisivo,  pois  a  cidade  rece- 
berá apenas  um  jogo",  diz 
o  texto. 

15  mil  visitantes? 

É  certo  que  a  maioria  dos 
ingressos  foram  vendidos 
a  moradores  do  DF,  mas  o 
número  de  visitantes  não 
deverá  ser  insignifican- 
te como  faz  parecer  a  no- 
ta oficial. 

Em  evento  promovido  pe- 


la Embratur  (Instituto  Brasi- 
leiro de  Turismo)  na  última 
semana,  o  secretário  de  Turis- 
mo do  DF,  Luiz  Otávio  Neves, 
disse  que  o  DF  deve  receber 
15  mil  turistas  no  fim  de  se- 
mana do  jogo.  Não  explicou, 
porém,  de  onde  vem  a  estima- 
tiva "não  oficial". 

Se  o  número  estiver  pró- 
ximo da  realidade,  nem  to- 
dos receberão,  por  exem- 
plo, o  Manual  do  Torcedor, 
panfleto  com  mapas  de  Bra- 
sília e  de  seus  atrativos  e  in- 
formações sobre  como  ir  ao 
estádio,  pois  a  Secretaria  de 
Turismo  imprimiu  10  mil 
unidades  para  servirem  de 
apoio  aos  950  voluntários 
que  vão  trabalhar  em  cen- 
tros de  atendimento,  em 
locais  como  o  Aeroporto 
JK,  os  setores  hoteleiros  e  a 
Praça  dos  Três  Poderes. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Estádio  vai  estar  cheio,  mas    de  turistas  e  incerto  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Ciclistas  resistem  a  despejo  na  204  Sul 


Anvisa 

causa  confusão 
em  provas 

Brasilienses  que  realiza- 
ram provas  do  concurso  da 
Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária  ontem,  no 
prédio  da  Unip,  na  Asa  Sul, 
reclamaram  que,  em  algu- 
mas salas,  os  cadernos  che- 
garam com  até  uma  hora  de 
atraso  e  muitas  provas  esta- 
vam sem  lacre. 

Diante  dos  problemas, 
dezenas  de  candidatos  se  re- 
cusaram a  fazer  a  prova  e  al- 
guns chegaram  a  registrar 
ocorrência  policial. 

O  concurso  teve  125  mil 
inscritos  para  314  vagas  e  as 
provas  foram  aplicadas  em 
todo  o  Brasil.  Segundo  nota 
divulgada  pela  Anvisa,  hou- 
ve ocorrências  negativas 
também  em  Alagoas,  mas 
medidas  serão  adotadas  "pa- 
ra preservar  a  lisura  do  con- 
curso e  o  direito  de  todos  os 
participantes".  ©  metro 


Coletivo  conserta  bikes  voluntariamente  1  divulgação/bicicletaria 


No  início  de  maio,  um  cole- 
tivo voluntário  de  ciclistas, 
o  Bicicletaria,  ocupou  um 
prédio  abandonado  e  cain- 
do aos  pedaços  entre  as  qua- 
dras 204  e  404  Sul  e  come- 
çou a  limpá-lo  e  reformá-lo 
com  um  mutirão.  Antes  de 
ser  fechado,  o  local  abrigava 
uma  delegacia. 

O  serviço  ainda  está  em 
andamento,  mas  a  ordem  de 
despejo  da  Administração  de 
Brasília  já  chegou  e,  por  en- 
quanto, será  ignorada. 

O  Bicicletaria  já  atuava 
aos  domingos  no  Eixão  há 
cerca  de  quatro  anos,  fazen- 
do manutenções  em  bicicle- 
tas de  forma  comunitária. 
"Vimos  o  prédio  marginali- 
zado e  decidimos  ocupá-lo", 
diz  Everi  Sirac,  29,  membro 
do  coletivo.  "Na  quarta  pas- 
sada, o  GDF  apareceu  com 
um  caminhão  para  tirar  as 
coisas  e  lacrar  o  prédio.  Lo- 
go depois  a  Administração 


9  anos 

foi  o  tempo  que  o  prédio  ficou 
desocupado  e  sem  utilidade 
após  o  fechamento  de  uma 
delegacia  de  polícia. 


se  reuniu  conosco  e  apresen- 
tou os  laudos  da  Defesa  Civil 
que  condenavam  a  constru- 
ção", afirma  Sirac. 

O  laudo  apresentado  é  o 
número  287/2012,  feito  em 
abril  do  ano  passado  e  que  re- 
comendava que  a  Adminis- 
tração reformasse  o  ambien- 
te em  até  30  dias.  Segundo 
Sirac,  a  administração  ale- 
gou ter  feito  orçamentos  pa- 
ra a  obra  e  solicitado  um  no- 
vo laudo  em  janeiro,  mas  até 
agora  nenhum  novo  docu- 
mento foi  produzido. 

Quem  passa  pelo  local  to- 
dos os  dias  lamenta  o  possí- 


vel fim  da  iniciativa.  É  o  caso 
do  taxista  Levi  Silva,  76,  que 
trabalha  em  um  ponto  ao  la- 
do do  prédio.  "Acho  uma  pe- 
na que  eles  deixem  o  espa- 
ço. Antes  deles  o  lugar  era 
cheio  de  bandidos  e  droga- 
dos", lembra. 

Na  reunião  com  os  mem- 
bros do  coletivo  cultural, 
ainda  de  acordo  com  Sirac, 
a  Administração  de  Brasília 
prometeu  revitalizar  o  pré- 
dio e  instalar  ali  a  sede  da 
Assessoria  de  Atendimen- 
to à  Comunidade.  Tanto  a 
Defesa  Civil  do  DF  quanto 
a  Administração  de  Brasília 
foram  procurados  para  co- 
mentar o  caso,  mas  não  fo- 
ram encontrados. 

De  acordo  com  Sirac,  ou- 
tra reunião  com  a  adminis- 
tração está  marcada  para 
hoje.  "Vamos  buscar  uma 
negociação  para  continuar 
com  o  nosso  trabalho",  dis- 
se. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Primeiro -ministro 
turco  culpa  oposição 
por  série  de  protestos 

Turquia.  Manifestantes  se  reúnem  peio  terceiro  dia  e  denunciam  a  truculência  policial 
Helicópteros  despejaram  bombas  de  gás  lacrimogéneo  e  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas 


Após  três  dias  de  intensos 
protestos,  os  mais  violentos 
em  anos  na  Turquia,  o  pri- 
meiro-ministro,  Recep  Tayyip 
Erdogan,  acusou  a  oposição 
de  incitar  os  manifestantes. 
Erdogan,  líder  do  AKP  (sigla 
para  Partido  da  Justiça  e  do 
Desenvolvimento),  de  raízes 
islâmicas,  chamou  os  partici- 
pantes de  "saqueadores". 

"Nós  achamos  que  o  prin- 
cipal partido  de  oposição, 
que  está  fazendo  chamados 
à  resistência  em  cada  rua,  es- 
tá provocando  os  protestos", 
disse  o  premiê,  a  uma  emis- 
sora de  TV. 

Segundo  Erdogan,  que 
cumpre  seu  terceiro  man- 
dado, o  Partido  Popular  Re- 
publicano é  o  responsável 
pela  disputa  "ideológica". 
A  legenda,  criada  em  1924, 
fundou  o  Estado  secular 
moderno  turco,  com  prin- 
cípios laicos. 

"Essa  reação  é  baseada 
em  ideologia",  afirmou  o 
premiê,  cuja  visão  conser- 
vadora irrita  muitos  turcos 
liberais.  Erdogan  também 
rejeitou  críticos  que  o  cha- 
mam de  autoritário. 

Corte  de  árvores 

Os  protestos  começaram 
na  última  sexta-feira  e  se 
espalharam  por  ao  menos 
67  cidades  do  país.  O  esto- 
pim foi  a  poda  de  árvores 


Em  Ancara,  a  capital,  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas  i  umit  bektas/reuters 


em  uma  praça  de  Istambul, 
para  a  construção  de  uma 
mesquita. 

Os  manifestantes  re- 
clamavam da  mudança, 
quando  foram  duramen- 
te reprimidos  pela  polí- 
cia. A  ferocidade  da  respos- 
ta chocou  turcos  e  turistas 
e  gerou  críticas  dos  Esta- 
dos Unidos,  da  União  Euro- 
peia e  de  grupos  de  direitos 
humanos. 


Ontem,  novas  marchas 
ocorreram  na  capital  Ancara 
e  em  Istambul.  Embora  me- 
nos intensas,  elas  deixaram 
dezenas  de  feridos. 

"Em  primeiro  lugar,  não 
queremos  a  polícia  por  aqui, 
pelo  menos  por  alguns  dias. 
Depois,  queremos  que  Erdo- 
gan peça  desculpas  publica- 
mente e  pare  com  o  proje- 
to",  resumiu  Enis  Ozacar,  35, 
ao  jornal  "El  País".  ©  metro 


"Se  eles 
qualificam 
de  'ditador' 
alguém  que 
serviu  o  povo,  não  tenho 
nada  a  dizer.  Minha 
única  preocupação  foi  a 
de  servir  o  meu  país" 

TAYYIP  ERDOGAN,  PRIMEIRO-MINISTRO 


Mulher  procura  por  seus  pertences  em  um  trailer  destruído  i  billwaugh/reuters 


Oklahoma.  Mortes  após 
tornado  sobem  para  dez 


O  tornado  que  atingiu  o  Es- 
tado americano  de  Oklaho- 
ma, no  centro-sul  dos  EUA, 
na  sexta-feira,  deixou  10 
mortos.  Entre  as  vítimas,  es- 
tão três  caçadores  profissio- 
nais de  tempestades. 

"Tim  Samaras  era  o  me- 
lhor e  a  última  pessoa  que 
você  pensaria  que  algo  as- 
sim pudesse  acontecer", 
disse  o  fotógrafo  Tony  Lau- 
bach,  que  trabalhava  há  seis 
anos  com  um  dos  caçadores. 

As  tempestades  também 
atingiram  o  Estado  vizinho 


do  Missouri.  Lá,  duas  pes- 
soas morreram  com  a  for- 
ça dos  ventos.  Nos  dois  lu- 
gares, a  maioria  das  vítimas 
foi  pega  de  surpresa,  quan- 
do estava  na  estrada. 

Os  EUA  vivem  a  tempo- 
rada anual  de  tornados,  que 
surgem  principalmente  na 
região  centro-sul,  devido  ao 
aumento  das  temperaturas. 

Há  treze  dias,  um  tornado 
de  categoria  EF-5,  a  maior  da 
escala,  devastou  uma  cidade 
de  Oklahoma.  Vinte  e  quatro 
pessoas  morreram.  ®  metro 


Ângelus.  Na  oração 
dominical,  papa  condena 
violência  na  guerra  síria 


Da  sacada  do  apartamento 
papal,  no  Vaticano,  o  papa 
Francisco  lembrou  os  "mui- 
tos" conflitos  que  ocorrem 
no  mundo  e  condenou  as 
"trágicas  consequências"  da 
guerra  na  Síria. 

Francisco  denunciou  a 
"praga  dos  sequestros"  no 
país  árabe,  expediente  usa- 
do tanto  por  tropas  do  regi- 
me quanto  por  rebeldes.  Ele 
lamentou  que  o  conflito  te- 
nha atingido  um  povo  que 
deseja  a  paz  e  pediu  orações 
à  "amada  Síria". 


No  sábado,  o  pontífice  se 
encontrou  com  o  presidente 
uruguaio,  José  Mujica.  Ateu 
e  ex-guerrilheiro,  o  líder 
uruguaio  foi  chamado  de 
"homem  sábio"  pelo  papa. 

Atentado  em  Damasco 

No  domingo,  a  explosão  de 
um  carro-bomba  em  Damas- 
co, capital  da  Síria,  deixou 
nove  mortos.  O  país  também 
assiste  ao  confronto  entre  re- 
beldes e  combatentes  do  gru- 
po radical  Hezbollah,  na  fron- 
teira com  o  Líbano.  ©  metro 


No  Dia  dos  Namorados 
i  dê  presente 
Pátio  Brasil 
*  *      e  concorra: 


*  vmt-cempri*  pu*  a  guiia*  na  Pi\ m  Br  jl.iI.  uu 

"8  ó Ifli  4  7  flftllH  íiô  NflniUl  Hurú  ME»  ftcéíirV  Parla  de  Gdillrthastft,  nu 
1 1  »7  4411  *  *  Mim  no  Sdlinai  Mafaçorji  Rcsan,  Maceió/AL,  cmh  ú\t buo  a  aeMnfianhíWiíB.  Pari 
Auui  ^Aa  di d  Ifl/ârTQ  1 1  Kegiílaítrrni a  e  laja*  pafi k  ipjMe*  Hú  illfc  írMrt  pai  MÁiraill  l i; 
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O* 

nr.pitiiJifaiil.com  br 


CADA  R$250,00 
EM  COMPRAS 
VALEM  1  CUPOM 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtô)  SEBRAESP.COM. BR 


REUNIÃO,  SIM. 
PERDA  DE  TEMPO,  NÃO 

A  reunião  termina  e  fica  a  impressão  de  que  não  rendeu 
nada.  Isso  ocorre  com  frequência  maior  do  que  deveria, 
uma  armadilha  para  os  negócios  de  qualquer  porte.  Como 
não  dá  para  eliminar  esses  encontros  da  rotina  das  empre- 
sas, o  melhor  a  fazer  é  tornar  o  compromisso  o  mais  pro- 
dutivo possível.  Se  vale  a  máxima  de  que  tempo  é  dinhei- 
ro, desperdiçá-lo  com  conversa  fiada  é  prejuízo. 

Nas  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs),  que  têm  núme- 
ro menor  de  funcionários,  uma  reunião  pode  mobilizar  to- 
do ou  quase  todo  o  pessoal.  Por  isso,  a  primeira  coisa  a  se 
pensar  é  na  real  necessidade  de  marcar  o  encontro.  Não  ha- 
veria outra  forma  eficiente  de  tratar  o  tema?  Uma  troca  de 
e-mails  não  resolve?  É  possível  reduzir  o  número  de  reu- 
niões, eliminando  as  que,  no  fundo,  não  têm  razão  de  ser? 

Quanto  aos  participantes,  só  deve  comparecer  quem 
realmente  está  envolvido  no  assunto.  Caso  contrário,  o  su- 
jeito será  um  mero  ouvinte.  Se  a  presença  de  uma  pessoa 
não  é  fundamental,  por  que  chamá-la?  Seria  melhor  dei- 
xá-la de  fora  e  depois  comunicar  o  que  foi  decidido.  Ou  en- 
tão, fica  só  durante  o  debate  de  tema  a  ela  pertinente.  Esse 
é  um  procedimento  que  deve  ser  explicado  antes  para  que 
ninguém  se  sinta  excluído. 

Reunião  tem  de  ter  hora  para  começar  e  acabar.  Deve 
iniciar  com  quem  estiver  presente,  sem  retomar  o  assun- 
to já  encerrado  quando  o  atrasado  chegar.  A  regra  não  se 
aplica,  por  motivos  óbvios,  quando  o  ausente  for  o  dono 
da  empresa  ou  alguém  que  tem  informações-chaves. 

O  condutor  da  reunião  tem  papel  fundamental.  É  ele 
quem  coloca  as  questões  a  serem  tratadas  na  mesa,  deter- 
mina o  tempo  para  cada  uma,  evita  a  perda  de  foco  puxan- 
do de  volta  para  a  discussão  os  dispersos  e  corta  conversas 
paralelas  e  divagações. 

Para  a  reunião  render,  é  bom  os  convidados  receberem 
antecipadamente  a  pauta,  com  objetivos  e  dados  relacio- 
nados para  se  prepararem. 

Após  o  encontro,  enviar  e-mail  para  os  participantes 
com  o  resumo  do  que  foi  resolvido  e  as  incumbências  de 
cada  um  também  é  importante. 

Reunião  sem  direcionamento  e  objetivos  vira  bate-pa- 
po.  É  desperdício  de  tempo:  fala-se  muito,  decide-se  pouco 
e  a  produtividade  da  empresa  é  prejudicada. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ranking.  Brasil  é  2<>  pior 
para  preencher  vagas 


Um  estudo  conduzido  em  42 
países  revelou  que  o  Brasil  é 
o  segundo  pior  lugar  quan- 
do o  assunto  é  contratação 
de  empregados.  Conforme 
a  consultoria  Manpower- 
Group,  70%  dos  empresários 
brasileiros  têm  dificuldades 
para  preencher  vagas  nas 
empresas  -  o  dobro  da  mé- 
dia global,  de  35%. 

O  maior  problema,  se- 
gundo a  pesquisa,  é  encon- 
trar profissionais  com  habi- 
lidades técnicas.  O  Brasil  só 
perde  para  o  Japão,  onde  85% 
dos  empresários  relataram  a 
mesma  dificuldade.  ©  metro 


Difícil  de  achar  no  país 


i  Técnicos 


2 Operadores 
de  produção 

3 Contadores  e 
profissionais  de  finanças 


4 Trabalhadores  de  ofício 
manual 

Operários 


5 

^Engenheiros 


Empresas  negociam 
dívidas  pela  internet 

Seu  bolso.  Em  época  de  endividamento  crescente,  o  consumidor  tem  alternativas  para  Lidar 
com  os  credores.  Especialistas  alertam,  porém,  contra  eventuais  abusos  de  intermediadores 


Quem  está  devendo  sabe  co- 
mo pode  ser  chato  conver- 
sar com  o  credor.  Mas  uma 
leva  de  empresas  promete 
facilitar  a  negociação,  e  o 
melhor:  usando  a  internet, 
conforme  a  disponibilidade 
do  interessado. 

Uma  das  primeiras  a 
inaugurar  o  novo  estilo  de 
cobrança  foi  a  Serasa  Expe- 
rian,  com  o  serviço  Limpa 
Nome  (veja  mais  ao  lado). 
Há,  entretanto,  uma  série 
de  outras  plataformas  que 
permitem,  inclusive,  que  o 
devedor  faça  a  proposta. 

Esse  é  o  caso  do  Quitei, 
com,  que  procura  as  em- 
presas credoras  a  pedido 
do  consumidor.  Uma  outra 
inciativa  é  o  Creditar.com, 
que  atende  pequenas  em- 
presas ou  mesmo  autóno- 
mos com  problemas  com 
clientes  devedores. 

No  GuiaBolso.com,  a 
ideia  é  outra:  ajudar  o  con- 
sumidor a  sair  do  aperto, 
classificando  sua  situação  fi- 
nanceira e  dando  sugestões 
de  conduta.  "A  maioria  das 
pessoas  entra  no  site  já  em 
situação  de  desespero,  com 
a  dívida  rolando",  conta 
Thiago  Alvarez,  um  dos  do- 
nos da  plataforma.  O  Guia- 


Câmbio.  Dólar 
tem  maior  alta 
desde  2009 

O  dólar  encerrou  a  sexta-fei- 
ra  no  mais  alto  patamar  em 
quatro  anos,  chegando  a  R$ 
2,14.  Mesmo  com  a  interven- 
ção do  Banco  Central,  que 
tentou  frear  a  especulação,  a 
moeda  americana  disparou. 

No  mês,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  7,04% 
frente  ao  real.  "A  tendência 
mundial  é  de  valorização  do 
dólar,  só  que  tudo  tem  um 
teto.  Então,  o  mercado  está 
testando",  disse  Reginaldo 
Siaca,  da  Advanced  Câmbio. 

Os  mercados  mundiais 
estão  reagindo  à  possibili- 
dade de  o  Federal  Reserve, 
o  banco  central  dos  EUA, 
reduzir  em  breve  seu  estí- 
mulo monetário  diante  dos 
sinais  de  recuperação  da 
maior  economia  do  mundo. 
Caso  tomada,  essa  decisão 
limitaria  a  oferta  global  de 
dólares.  ©  metro  com  agências 


COM  ACORDA 
NO  PESCOÇO 

0  número  de  endividados  é  recorde  no  país.  Veja 
alternativas  on-iine  para  a  negociação  de  débitos: 


64,3% 

das  famílias  têm 
alguma  conta  não  paga 

DE  ACORDO  COM  A  CNC 
(CONFEDERAÇÃO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  DE  BENS, 
SERVIÇOS  E  TURISMO) 


SERVIÇO 

LIMPA  NOME 

QUITEI.COM 

CREDITAR.COM 

CRIADO  EM 

outubro  de  2012 

novembro  de  2012 

março  de  2012 

COMO 
FUNCIONA 

o  consumidor  inadimplente 
recebe  uma  carta  contendo 

uma  senha.  Com  eia, 
acessa  o  site  e  visualiza  o 

valor  das  dívidas  e  as 
condições  de  negociação 
do  credor.  0  internauta 
pode  concordar  ou  sugerir 
uma  contraproposta 

o  consumidor  é  quem 
procura  a  empresa.  Eie 
cadastra  a  dívida  na 
plataforma,  com  uma 
proposta  de  negociação. 
Também  é  possível  fazer 
simulações.  0  site  entra  em 
contato  com  o  credor  para 
apresentaras  condições 

a  empresa  ou  o  autónomo 
credor  de  alguma  dívida 
cadastra  o  título,  e  a 
equipe  do  site  envia  as 
notificações  de  cobrança. 

Se,  em  120  dias,  não 
houver  negociação,  o  valor 
pago  pela  empresa 
é  devolvido 

QUANTO 
CUSTA 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 

site  um  vaior  que  varia 
conforme  a  base  de  dados 
de  inadimpientes 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 
site  uma  porcentagem 
conforme  o  tamanho  de 
sua  carteira 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam 
um  valor  que  varia  de  R$ 
60  a  R$  150,  dependendo 
do  número  de  títulos 

Bolso.com  apenas  orienta, 
não  faz  a  negociação. 

Sônia  Amaro,  superviso- 
ra institucional  da  Proteste 
(Associação  de  Consumido- 
res), alerta  que  o  consumi- 
dor precisa  estar  muito  cien- 


te do  valor  de  suas  dívidas 
antes  de  lidar  com  um  dos 
sites  de  intermediação. 

"Às  vezes,  as  empresas 
passam  os  gastos  com  a  co- 
brança para  o  devedor,  e  is- 
so é  ilegal",  ressalta.  "É  claro 


que  o  consumidor  inadim- 
piente pode  ser  penalizado, 
mas  nos  termos  da  lei."  A 
multa  aplicada  não  pode  ser 
de  mais  de  2%  do  valor  da 
dívida,  e  o  juros  não  devem 
exceder  1%  ao  mês.  ©  metro 


Gasto  com  cigarro  é  maior 
do  que  com  arroz  e  feijão 


Os  brasileiros  gastam  com 
cigarro  o  dobro  do  valor 
que  usam  para  comprar  ar- 
roz e  feijão.  Segundo  An- 
dré Braz,  economista  da 
FGV  (Fundação  Getúlio  Var- 
gas), 1,20%  da  renda  média 
mensal  vai  para  o  vício,  en- 
quanto 0,60%,  para  a  com- 
pra dos  dois  ingredientes. 

O  valor  médio  em  reais 
não  é  calculado,  pois  de- 
pende do  tipo  do  cigarro. 

"O  governo  implemen- 
tou uma  política  de  au- 
mento de  imposto  do  pro- 
duto para  desestimular, 
mas,  ainda  que  o  núme- 
ro de  fumantes  esteja  me- 
nor, eles  sustentam  o  vício 
a  um  preço  maior",  lembra 
André  Braz. 

De  acordo  com  dados  do 
Inca  (Instituto  Nacional  do 
Câncer),  na  população  com 
mais  de  15  anos  de  ida- 


de, o  consumo  de  cigarros 
no  Brasil  caiu  de  32%,  em 
1989,  para  17%  em  2008. 

Para  o  pneumologista 
do  Inca,  Ricardo  Meirel- 
les,  o  aumento  do  preço 
do  cigarro  contribuiu  para 
a  queda  do  número  de  fu- 
mantes. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


25  milhões 

de  brasileiros  com  mais 
de  15  anos  são  fumantes. 
0  número  corresponde  a 
17%  da  população,  conforme 
dados  de  2008. 
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0  começo 
de  tudo 


HQ.  Envolta  em  polemicas,  série  'Antes 
de  Watchmen'  chega  ao  país  e  mostra 
a  origem  de  sete  personagens  da 
história  criada  por  Alan  Moore  em  1986 


CULTURA 


Quando  Alan  Moore  e  Da- 
ve  Gibbons  criaram  a  série 
"Watchmen",  em  1986,  o 
mundo  dos  quadrinhos  foi 
tomado  por  uma  reviravol- 
ta. Inspirado  em  histórias  e 
traços  mais  comuns  ao  que 
era  feito  no  meio  indepen- 
dente das  HQs,  sua  cria  con- 
quistou inúmeros  fãs  pelo 
mundo. 

Vinte  e  sete  anos  depois, 
chega  ao  Brasil  uma  minis- 
série  controversa,  "Antes 
de  Watchmen".  O  primei- 
ro número  é  "Coruja"  (Pani- 
ni,  108  págs.,  R$  12,90),  uma 
reunião  das  quatro  edições 
originais  sobre  o  persona- 
gem, lançado  no  ano  passa- 
do nos  Estados  Unidos  pela 
DC  Comics,  criado  por  J.  Mi- 
chael  Straczynski,  com  arte 
de  Andy  e  Joe  Kubert  e  edita- 
da por  Len  Wein  -  o  mesmo 
de  "Watchmen". 

Controversa  porque,  ape- 
sar de  quase  toda  a  equipe 
que  trabalhou  em  "Watch- 
men" na  década  de  1980 
estar  reunida  novamente, 
uma  figura  emblemática  foi 
totalmente  contra  o  lança- 
mento. "Sinto  algo  além  da 
raiva.  É  comércio  feito  em 
cima  de  arte.  Tenho  orgulho 
de  'Watchmen',  mas  a  série 
está  cercada  por  muitas  me- 
mórias tóxicas",  disse  Moore 
em  um  vídeo  publicado  por 
ele  na  internet. 

Algumas  lojas  nos  EUA 
e  na  Europa  se  recusaram 
a  vender  o  prequel  e  mes- 
mo alguns  fãs  também  fica- 
ram com  o  pé  atrás.  "A  DC  só 
queria  um  produto  novo  pa- 
ra lucrar  em  cima  da  'marca' 
'Watchmen'.  Daí  qualquer 
ideia  nova  que  tenha  vindo 
para  'acrescentar'  ao  origi- 
nal para  mim  é  pura  casca- 
ta. Não  só  de 
We  i  n 
mas 
de  to- 
dos os 
envolvi- 
dos", opi- 
na o  jorna- 
lista Márcio 
Padrão,  es 
pecialis 


"ANTES  DE 
WATCHMEN: 

CORUJA" 
J.  MICHAEL 
STRACZYNSKI 
PANINI, 
R$  12,90 


ta  em  HQs. 

Egos  à  parte,  além  de 
"Antes  de  Watchmen:  Coru- 
ja", os  fãs  brasileiros  terão 
outras  seis  edições  até  o  fi- 
nal do  ano,  que  vão  apresen- 
tar as  origens  dos  persona- 
gens Espectral,  Minutemen, 
Comediante,  Ozyman- 
dias,  Rorschach  e  Doutor 
Manhattan. 


Estreia  hoje 

a  quarta 
temporada 

O  canal  Sony  Spin  exibe 
esta  noite,  às  2ih, 
o  começo  da  quarta 
temporada  da  série  cheia 
de  aventuras  mágicas 
e  dragões. 


Tartarugas, 
baleias  e  araras. 
Já  tava  na  hora 
de  proteger 
as  cegonhas. 


Com  a  reforma  do  Código  Penal,  o  aborto  volta  o 
ameaçar  as  nossas  crianças.  Ajude  a  proteger 
quem  ainda  não  pode  se  defender  Venha  lutar  pela 
aprovação  do  Estatuto  do  Nascituro  e  para  que  os  bebes 
tenham  o  mesmo  direito  que  você:  o  direito  de  nascer. 


NACIONAL  DA  CIDADANIA 

FEL  Ai 


CONTRA  O  ABORTO 

PELO  ESTATUTO  DO  NASCITUfiO 

AMANHÃ  •  15H 

CONCENTRAÇÃO: 
NO  EIXO  MONUMENTAL 
(PRÓXIMO  À  TORRE  DE  TV) 

INFORMAÇÕES:  [61)  8117.9107 
CIDASANIAPELAV1DA@GMAIL.C0H 

www  .bsasilsemaborto.com.be 
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LINHA  DO  TEMPO 

Até  se  tornar  um  evento 
global,  a  televisão  não 
só  se  transformou  como 
também  nos  modificou 

 O 

0  russo  Constantin  1900 
Perskyi  cunha  o  termo 
"televisão"  em  um  artigo 
publicado  na  Feira  Mundial  em 
Paris.  Cartões  vendidos  na  ocasião 
previam  TV  cores  e  noticiário  em 
rádio  apenas  no  ano  2000. 


Vladimir  Zworykin  faz     1 01  c 
a  patente  da  primeira  TV 
a  cores.  A  primeira  imagem  em 
movimento  é  transmitida. 


A  TV  é  apresentada  iqtq 
nos  EUA  e  segue  para  «Zo 
Reino  Unido,  Alemanha, 
França  e  União  Soviética. 


-O 


0  inventor  americano 
Charles  Francis  Jenkins  1930 
transmite  o  primeiro 
comercial  de  TV. 

 O 

As  Olimpíadas  de  Berlim  1  qdc 
são  o  primeiro  evento 
esportivo  a  ser  televisionado.  A 
BBC  oferece  o  primeiro  serviço 
regular  de  TV:  três  horas  por  dia. 


A  televisão  é  introduzida  <%  q^q 
no  Japão  e  na  Itália.  «J-* 
Os  EUA  dão  início  a 
transmissões  regulares. 


HarryTrumanéo  1947 
primeiro  presidente 
americano  a  se  dirigir  à 
nação  por  meio  da  televisão. 

 O 

A  TV  tem  sua  primeira  1  qcn 
transmissão  no  Brasil. 

 O 

As  cores  chegam  à  TV  1 Q  C 1 
nos  Estados  Unidos. 


Estreia  no: 
EUA  o  hoje 
tradicional 
show  matinal 
'Today  Show'. 


Mais  da  metade  dos  lares  1954 
americanos  já  tem  TV. . 


O  FUTURO  DA  TV 

Tendência.  Esqueça  o  tempo  em  que  TV;  filme  e  música  eram  feitos  sem  qualquer  participação  do 
público.  São  os  cidadãos  quem  estão  agora  no  comando  das  mudanças  da  indústria  do  entretenimento 


Você  é  daqueles  que  assistem 
a  séries  no  tablet  enquanto 
a  TV  acumula  poeira?  Que 
produz  e  publica  vídeos  por 
conta  própria  na  internet? 
Você  não  está  sozinho. 

Na  verdade,  o  mundo  do 
entretenimento  vem  mu- 
dando tão  rapidamente  que 
a  TV  como  a  conhecemos  es- 
tá com  seus  dias  contados.  A 
Netflix  já  tem  seus  próprios 
programas  de  TV  exclusiva- 
mente na  internet,  enquan- 
to a  Amazon  busca  seguir  a 
mesma  linha  já  adotada  pe- 
lo serviço  de  música  Spoti- 
fy.  Enquanto  isso,  o  YouTube 
acumula  1  bilhão  de  cliques 
por  mês.  "As  pessoas  ain- 


da estão  assistindo  à  TV  tan- 
to quanto  antes.  O  que  está 
ocorrendo  é  que  elas  estão 
migrando  para  nichos",  ex- 
plica Aymar  Jean  Christian, 
professor  de  mídia,  tecnolo- 
gia e  sociedade  da  Universi- 
dade de  Northwestern. 

Além  disso,  estamos  mi- 
grando para  aparelhos  me- 
nores. "O  entretenimento  es- 
tá se  expandindo  e  indo  dos 
laptops  aos  tablets  e  smart- 
phones",  afirma  Alexander 
Halavais,  presidente  da  As- 
sociação de  Pesquisadores 
da  Internet.  "Já  é  possível  ver 
longas-metragens  inteiros, 
em  alta  resolução,  na  tela  do 
celular.  Mas  a  maioria  não  o 


"As  pessoas  ainda 
estão  assistindo  à  TV 
tanto  quanto  antes. 
Ocorre  que  elas  estão 
migrando  para  nichos/1 

AYMAR  JEAN  CHRISTIAN,  PROFESSOR 

faz,  o  que  originou  um  novo 
género,  algo  entre  o  filme  e 
a  fotografia."  Aplicativos  co- 
mo Vine  e  Keek  são  exem- 
plos disso,  possibilitando  aos 
usuários  produzirem  vídeos 
de  seis  segundos  reunindo 
imagens  e  áudio. 

Estes  cidadãos-produto- 
res  marcham  no  meio  da  re- 


volução. Eles  são  exemplos 
de  como  smartphones  e  suas 
câmeras  vão  aumentar  o  vo- 
lume de  conteúdo  "faça  você 
mesmo".  "Alguém  registra 
um  evento  com  seu  'came- 
raphone'  e  depois  o  coloca 
em  sua  direção  para  mostrar 
sua  reação  diante  do  que  es- 
tá acontecendo.  Alguém  po- 
de perguntar  por  que  outras 
pessoas  veriam  isso,  mas  es- 
sa foi  a  mesma  observação 
feita  quando  o  Twitter  foi 
criado",  diz  Halavais. 

Os  espectadores  também 
ficam  cada  dia  mais  envolvi- 
dos com  programas  de  TV, 
criando  ideias  de  roteiros  e 
financiando   shows,  como 


no  caso  da  última  tempora- 
da da  série  "Verónica  Mars", 
que  angariou  recursos  em 
uma  vaquinha  virtual.  Ain- 
da assim,  haverá  sempre  um 
nicho  para  produções  profis- 
sionais, afirma  o  professor 
Robert  Thompson,  diretor 
do  Centro  Bleier  para  Televi- 
são e  Cultura  Popular  da  Uni- 
versidade de  Syracuse.  "Mui- 
tos dos  meus  estudantes  não 
têm  sequer  uma  TV  em  casa. 
Eles  assistem  a  tudo  on-line. 
Mas  a  TV  não  morreu,  apenas 
a  distribuição  que  mudou." 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Inovações  da  TV 

Programas  de  TV 

O 

• 

COMO  VEMOS  TV? 

Apenas  uma  teia  na  saia  de  estar  não  é  mais  suficiente  para  nós.  Hoje,  aduitos  e 
crianças  transitam  entre  TV  e  internet  ao  mesmo  tempo  em  que  assistem  teievisão 

O  j 

61%  29% 

veem  TV  e  surfam        assistem  TV  e 
na  internet  ao        usam  Facebook  ao 
mesmo  tempo  mesmo  tempo 


_     A  MAE 


OGATO 

dorme  assistindo  a 
canais  do  YouTube  com 
conteúdo  específico 
para  os  felinos 

You 

E03 


AFILHA 

vê  vídeos  no  YouTube  enquanto 
conversa  com  um  amigo  no 
Skype  e  checa  o  Facebook 


OPAI 


publica  tuítes  sobre 
o  resultado  do 
futebol 
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4EDIA  DE  TEMPO  SEMANAL  DIANTE  DAS  TELAS 
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|  TV  tradicional 
V2  DVD/Blu-ray 

Jogos  de  videogame 


Internet  no  computador 
Vídeo  na  internet 
Vídeo  em  smartphone 


PREVISÃO  DE  VENDA  DE  GADGETS 
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>1956 

Élvis 

Presley 

participa 

do  'Ed 

Sullivan 

Show'. 


T 


1969 

Neil 

Armstrong  e 
Buzz  Aldrin 
chegam  à 
lua  e  são 
assistidos 
por  mais  de 
700  milhões 
de  pessoas. 


1960 

Debate  de  TV  entre  John  F. 
Kennedy  e  Richard  Nixon 
decide  a  eleição  nos  EUA. 


T 


1971 

Estreia  a  sitcom  'AU  in  the 
Family',  a  primeira  a  discutir 
homossexualidade. 


O  1976 

A  Sony 
apresenta 
o  primeiro 
gravador 
de  vídeo 
caseiro. 

O  1980 


E  lançada 
a  CNN, 

primeira  emissora  voltada 
24  horas  ao  noticiário. 


1980 

A  pergunta  'Quem  atirou  em 
J.R.?'  transforma  a  novela  'Dallas' 
no  programa  mais  assistido  de 
todos  os  tempos  nos  EUA. 

1983 

0  episódio  final  de  'M*A*S*H' 
quebra  o  recorde  anterior  e 
vira  o  mais  visto  da  história. 


0 1985 

Abertura  da  primeira 
I   videolocadora  Blockbuster. 


T 


1986 

'The  Cosby  Show' 
se  torna  a  sitcom 
mais  popular  de 
sua  era. 

1989 


Estreia  'Os 
Simpsons'. 
No  mesmo 
ano,  a  série 
'Seinfeld1 
também 
chega 
àTV. 


2011 


'NCIS'  se  torna  o  drama 
de  TV  mais  popular  dos 
EUA,  mas  nenhuma 
série,  à  exceção  do 
Super  Bowl,  ultrapassa 
os  mais  de  100  milhões 
de  espectadores  de 
'M*A*S*H' . 


O  

2010  SurgeaTV3D. 


2005 

Voltado  para 
mulheres, 
'Grey's  Anatomy' 
se  torna  hit. 

9\ 

"U±       assjste  a  4  horas 
diárias  de  TV. 

9flflá  Maís  de  300  rec'es 
*UUH  de  TV  a  cabo 

operam  nos  EUA. 


1999 

Começa  o  boom  dos 
realities  com  'Big 
Brother'.  No  mesmo 
ano,  estreia  a  série 
'Família  Soprano'. 


O 

1999 

Lançamento  do  TiVo, 
que  permite  a  gravação  de 
programas  sem  anúncios. 

o 

1995 

0  DVD  player  é  inventado. 


900  milhões  de  aparelhos 
de  TV  estão  pelo  mundo. 
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CULTURA  11 


Quando  a  reforma  vai 
começar? 

O  que  publicamos  no  dia 
21/5,  que  fique  claro,  não  foi 
a  abertura  da  obra,  mas  a  lici- 
tação para  os  projetos  de  re- 
forma. A  partir  desses  proje- 
tos, realizaremos  licitações 
para  as  obras. 

O  poder  público  não  terá 
participação  na  elaboração 
dos  projetos? 

Claro.  Já  existe  um  grupo  de 
trabalho  para  fazer  estudos 
preliminares  que  irão  sub- 
sidiar os  estudos  desse  es- 
critório de  engenharia.  Essa 
comissão  foi  montada  (e  pa- 
trocinada) pelo  Iphan  (Institu- 
to do  Patrimônio  Histórico  e 
Artístico  Nacional)  e  pela  Se- 
cretaria de  Cultura.  Lá  para 
30  de  julho  já  terei  algo  pal- 
pável para  licitar  e  poderei 
iniciar  essa  obra. 

Mesmo  antes  de  os  projetos 
ficarem  prontos,  o  senhor 
pode  adiantar  o  que  muda- 
rá no  Teatro  Nacional? 

Sim.  Resolveremos  problemas 
acústicos,  criando  uma  con- 
cha retrátil  (que  ficará  sobre  o 
palco),  e  projetará  o  som  para 
frente,  em  direção  ao  público. 
A  orquestra  será  a  maior  be- 
neficiada pela  medida.  Preten- 
demos ampliar  o  espaço  entre 
as  cadeiras.  Hoje,  elas  são  tão 


JOSE 
DELVINEI 

Subsecretário  do  Patrimônio  Histórico,  Artístico  e  Cultural  do  Distrito  Federal  fala  ao  Metro  sobre  os 
planos  futuros  para  o  Teatro  Nacional  e  sobre  como  planeja  recuperar  o  alvará  de  funcionamento 

'REFORMAR  0  TEATRO  NACIONAL  É 
QUESTÃO  DE  SAÚDE  PÚBLICA 


próximas  que  algumas  pes- 
soas sequer  conseguem  sentar 
-se  de  frente,  só  de  lado. 

Isso  vai  reduzir  o  número  de 
lugares  nas  salas? 

Não.  A  nossa  ideia  é  criar 
mais  camarotes  como  aquele 
que  há  na  Sala  Villa-Lobos  e 
subir  as  cadeiras  que  retirare- 
mos de  baixo. 

E  os  equipamentos? 

Modernizaremos  a  ilumina- 
ção, mas  não  investiremos 
em  equipamento  de  som. 
Vocês  resolverão  os  proble- 


mas que  impedem  que  o 
teatro  tenha  Habite-se  (alva- 
rá do  Corpo  de  Bombeiros)? 

Creio  que  sim.  Adaptare- 
mos as  salas  às  normas  de 
acessibilidade  e  de  seguran- 
ça contra  incêndios.  Hoje, 
a  reforma  do  Teatro  Nacio- 
nal é  uma  questão  de  saúde 
pública.  Os  carpetes  são  in- 
flamáveis e  dão  alergia  nas 
pessoas. 

Visualmente,  o  teatro  vai 
mudar? 

Internamente,  sim. 
Haverá  local  para  comer? 


Queremos  reabrir  o  restau- 
rante do  terraço  do  teatro. 

Como  vão  substituir  o  teatro 
durante  a  reforma? 

A  previsão  é  de  que  fique  fe- 
chado por  10  meses.  A  Or- 
questra Sinfónica  deve  to- 
car no  Teatro  Pedro  Calmon. 
Para  os  produtores  que  nos 
buscam,  indicamos  o  Cen- 
tro de  Convenções  e  a  ini- 
ciativa privada. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Ponto  a  ponto 


O  que  vai  mudar  no  Teatro 
Nacional: 

•  Concha  acústica 
retrátil. 

Ficará  sobre  o  palco 
e  projetará  o  som  em 
direção  à  plateia. 

•  Aumento  do  espaço 
entre  as  cadeiras. 

Hoje,  as  cadeiras 
próximas  geram 
incómodo. 


Criação  de  camarotes. 

Compensará  a 
redução  de  assentos 
na  parte  inferior. 

Proteção  contra 
incêndios. 

O  teatro  não  tem 
Habite-se  desde 
2006. 


Restaurante. 

Será  reaberto  no 
terraço  do  teatro. 


VIA  AZÁLEAS 


n  c  ewH  a  1 1 


v 


partamento 
/aranda  go 
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•  Ótima  localização 

•  Acabamento  de  alto  padrão 

•  Os  melhores  preços  do  merca 

•  Condições  especiais  de  financia 


Av,  Pau  Brasil 
(em  frente  à  estação  de  metrô  Áoua  Clara 


w 


H 


Financiamento  Imobiliário 


■■engenharia  s  al 


UPEX 


MAIS  INFORMAÇÕES: 

7666 e 3314-7670 

.poupex.Goni.br 
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Cães  e  gatos 
podem  ter 
pressão  alta 

Pets.  Emagrecimento  e  aumento  do 
cansaço  podem  ser  alguns  dos  sintomas 


Visitar  regularmente  o  espe- 
cialista, fazer  uma  dieta  ba- 
lanceada e  utilizar  medica- 
mentos para  livrar  as  artérias 
do  sufoco  também  podem  fa- 
zer parte  da  rotina  dos  ani- 
mais de  estimação.  Assim 
como  o  ser  humano,  cães  e 
gatos  também  podem  sofrer 
de  hipertensão. 

Caracterizada  pelo  aumen- 
to da  pressão  arterial  sanguí- 
nea sistémica,  a  pressão  alta 
é  um  problema  comum  en- 
tre os  bichos,  mas  pouco  diag- 
nosticado. "Isso  acontece  na 
maioria  das  vezes  pela  falta 
de  equipamentos  adequados 
para  mensurar  a  pressão  do 
cão  e  do  gato",  explica  a  médi- 
ca veterinária  Carla  Alice  Berl, 
diretora  do  Hospital  Veteriná- 
rio Pet  Care. 

Para  não  assustar  ou  es- 
tressar  o  animal,  e  com  is- 
so alterar  o  resultado  do  exa- 
me, o  procedimento  precisa 
ser  feito  com  um  aparelho  es- 
pecífico de  uso  veterinário, 


chamado  Doppler.  Nos  cães 
o  aparelho  é  colocado  na  pa- 
tinha dianteira  e  nos  gatos 
também  pode  ser  medida  pe- 
la cauda. 

Causas 

Em  muitos  casos,  o  aumento 
da  pressão  sanguínea  é  causa- 
do por  excesso  de  peso,  dor, 
trauma,  problemas  cardíacos, 
renais  ou  endocrinológicos. 
Por  isso  é  importante  estimu- 
lar a  atividade  física  e  não  exa- 
gerar nos  petiscos. 

Sintomas 

Segundo  Carla,  a  pressão  al- 
ta pode  se  manifestar  por  des- 
maios, convulsões,  descola- 
mento de  retina  e  derrame 
cerebral.  Mas  também  pode 
ser  de  forma  sutil,  como  o  au- 
mento do  cansaço  e  emagre- 
cimento. "Por  isso  a  mensu- 
ração  da  pressão  precisa  estar 
presente  nos  exames  de  roti- 
na dos  animais",  explica  Car- 
la. ©  METRO 


Cuidados  básicos  ajudam  na  saúde  do  seu  pet  i  herbertspichtinger/folhapress 
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Sudoku 


Paia  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  r  9  as  lintias  verticais  e  norizonlais  sem  repeti-los. 
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APRENDA  A 
PENSAR  COMO 


JHERLOCK 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 

la 

www.túCíueM.com.br 


Leitor  fala 
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Feriadãopara  poucos 

Mesmo  sendo  o  penúltimo  feriado  do 
ano,  os  empregadores  de  forma  geral 
não  deram  moleza.  Os  estacionamentos 
do  centro  da  cidade  estavam  lotados  na 
sexta-feira,  todo  mundo  trabalhando. 
Emendar  a  folga  foi  um  luxo  para  pou- 
cos. Lá  na  minha  casa,  por  exemplo,  só 
meu  filho  menor,  que  ainda  está  no  co- 
légio, teve  direito  a  este  descanso.  O 
mais  velho,  que  está  na  faculdade,  te- 
ve aula  normal  e  no  meu  setor  da  em- 
presa ninguém  viajou.  Acho  isso  ruim, 
mas  não  por  termos  de  trabalhar,  mas 
por  perdermos  esse  momento  de  con- 
fraternizar com  a  família,  que  hoje  em 
dia  são  tão  poucos. 

ANA  MENDES  -  LAGO  NORTE  (DF) 


Vaga  reservada 

Poucas  são  as  pessoas  que  respeitam  o 
motorista  de  táxi  em  Brasília.  As  pessoas 
se  esquecem  que  nós  fazemos  um  servi- 
ço de  utilidade  pública.  Muita  gente  sim- 
plesmente estaciona  nas  vagas  reserva- 
das para  o  táxi  e  obriga  a  gente  a  ficar 
muito  afastado  do  ponto,  sem  ter  como 
trabalhar.  Parar  em  vaga  de  táxi  dá  tan- 
to guincho  quanto  em  vaga  de  idoso. 

JOSÉ  SANTANA  -  GAMA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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Você  aprova  o  esforço 
do  GDF  para  trazer  Metro 

r  no  Twitter: 

eventOS  esportivos  @jornal_metrobsb 

para  a  cidade,  como  a 
Fórmula  Náutica? 

<a  RodrigoJVIerazzi 

Com  certeza!  Brasília  passou  um  lon- 
go período  fora  do  circuito  de  grandes 
eventos. 

<aja_line 

Claro,  Brasília  precisa  de  grandes  even- 
tos, não  só  esportivos,  mas  de  todo  o  ti- 
po. O  foco  sempre  é  RJ  e  SP. 

@Helenapx 

Sim,  esses  eventos  movimentam  a  ci- 
dade e  geram  muito  lucro. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 


www.estrelaguia.com.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  organizar  as  despe- 
sas ligadas  ao  lar.  Você  está  propenso  a  se  dedicar  a  assuntos  an- 
tigos que  estão  pendentes.  Nostalgias  frequentes  na  relação  a  dois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  importantes  relacionados  a 
estudos  e  atividades  culturais  tomarão  sua  dedicação.  Posturas 
sentimentais  e  mais  romantismo  com  assuntos  amorosos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  faz 
bom  aspecto  com  Netuno,  o  que  despertará  sua  criatividade  para 
solucionar  assuntos  profissionais.  Interação  com  temas  espirituais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Possibilidades  para  mudar  a  maneira 
de  vivenciar  relações  de  vínculo  emocional.  Esclareça  sentimen- 
tos ou  más  impressões  que  tinha  com  pessoas  especiais. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  para  refletir  sobre  atitudes  com 
pessoas  importantes  ao  seu  redor.  Gestos  prestativos  são  essenciais, 
mas  procure  identificar  o  equilíbrio  entre  solidariedade  e  sacrifício. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  se  dedicar  a  par- 
cerias e  novos  grupos  capazes  de  proporcionar  boas  convivên- 
cias profissionais.  Algumas  amizades  tomarão  sua  dedicação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendência  para  lidar  com  descobertas  no 
setor  profissional  e  com  mais  dedicação  para  ajustes  diante  de 
parcerias  que  tenha.  Atitudes  mais  cuidadosas  e  sentimentais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Questões  pendentes  com  bu- 
rocracias materiais  e  jurídicas  deverão  ser  vivenciadas  com 
mais  empenho.  Época  especial  para  trocar  conhecimentos. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  o  trabalho  e  os  negócios  recomen- 
dam uma  postura  de  estratégia,  tanto  com  informações  que  deve 
preservar  como  em  assuntos  que  tem  interesse  em  desvendar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Acordos  que  envolvam  finan- 
ças devem  ser  observados  de  maneira  cautelosa.  Tente  fazer 
ajustes  e  eliminar  certas  despesas  que  lhe  são  desnecessárias. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  para  lidar  com  assuntos 
yyty  que  provocarão  mudanças  no  ambiente  profissional.  Priorize  o 
que  for  mais  essencial  e  imediato  para  resolver  nas  finanças. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno, 
regente  de  Peixes.  Influência  especial  para  solucionar  assuntos 
que  envolvam  documentos.  Período  positivo  para  novos  estudos. 
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Ser  mãe  aumenta  o 
círcul 


Muitas  mães  reclamam  que 
após  terem  um  bebe  aca- 
bam perdendo  a  vida  so- 
cial. De  acordo  com  o  jor- 
nal "Daily  Mail",  contudo, 
ter  um  filho  pode  aumen- 
tar o  círculo  de  amigos  de 
uma  mulher. 

Segundo  a  pesquisa,  fei- 


ta com  2  mil  participantes, 
as  mulheres  que  acabaram 
de  dar  à  luz  fazem,  em  mé- 
dia, nove  amigas. 

Isto  ocorre  porque  as 
mães  gostam  de  comparti- 
lhar as  experiências  de  ter 
um  bebe  em  casa,  além  de 
querer  dar  opiniões  e  algu- 


mas dicas  para  as  outras. 

Mais  da  metade  das  mu- 
lheres entrevistadas  afir- 
mou que  após  ter  se  torna- 
do mãe  ficou  muito  mais 
fácil  se  relacionar  com  ou- 
tra pessoa,  por  conta  de 
ter  algo  em  comum  para 
conversar. 


O  estudo  apontou  que 
73%  das  novas  mamães 
preferem  contar  sobre  a 
experiência  do  nascimen- 
to. Já  40%  gostam  de  falar 
sobre  como  é  a  vida  sexual 
após  a  vinda  de  um  filho. 
E  30%  demonstraram  cer- 
to incomodo  ao  discutir, 


constantemente,  sobre  be- 
bés com  amizades  antigas. 

Após  a  experiência  de 
ser  mãe,  as  mulheres  ficam 
preocupadas  em  obter  êxi- 
tos nessa  "nova  profissão", 
e  por  isso  querem  trocar  o 
maior  número  de  histórias 

pOSSÍVel.  ©  PORTAL  DA  BAND 


Pesquisa  realizada  pelo 
"Daily  Mail"  revela  que 
mulheres  fazem  mais 
amigos  após  serem  mães. 
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Seleção  em  obras 


1 .  IDE  GOMES/FRAME/ 
FOLHAPRESS 

2  .  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 

3  .  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


No  novo  Maracanã,  quase 
pronto,  a  Seleção  Brasileira 
demonstrou  velhos  proble- 
mas. No  amistoso  que  mar- 
cou a  reabertura  do  maior 
templo  do  futebol  nacional, 
o  Brasil  ficou  no  empate  por 
2  a  2  com  a  Inglaterra.  Fred  e 
Paulinho  marcaram  para  os 
donos  da  casa.  Chamberlain 
e  Rooney  anotaram  os  gois  in- 
gleses. Todos  na  etapa  final. 

Foi  uma  tarde  de  festa, 
com  motivos  para  se  animar 
e  coisas  para  se  preocupar. 
Neymar  -  que  se  apresenta 
hoje  ao  Barcelona  -  atou  com 
a  camisa  10  e  brilhou  no  Io 
tempo,  mas  sumiu  no  2o.  Os 
mais  de  57  mil  torcedores 
que  foram  ao  estádio  apoia- 
ram quase  o  tempo  todo. 

As  arquibancadas  do  Ma- 
racanã vibraram  com  o  Bra- 
sil, como  há  tempos  não 
fazia.  O  time  mostrou  atitu- 
de e  bom  futebol,  especial- 
mente nos  45  minutos  ini- 
ciais, o  que  também  não 
vinha  ocorrendo.  Na  2a  eta- 
pa, porém,  o  time  comanda- 
do por  Felipão  deu  brechas 
na  marcação  e  deu  conti- 
nuidade ao  jejum  de  quatro 
anos  sem  vencer  um  adver- 
sário tradicional. 

O  Brasil  volta  a  campo 
no  próximo  domingo,  em 
amistoso  com  a  França,  na 
Arena  do  Grémio,  em  Por- 
to Alegre.  Este  será  o  últi- 
mo teste  antes  da  Copa  das 
Confederações.  ©  metro 


"Merecíamos  a  vitória, 
pelo  volume  de  jogo 
que  tivemos.  Adotamos 
uma  postura  ofensiva 
do  começo  ao  fim." 

FRED,  ATACANTE  DO  BRASIL 


"Jogamos  muito  bem 
no  i9  tempo,  mas  no  29 
eles  equilibraram.  Estou 
feliz  por  ter  feito  um 
gol  no  novo  Maracanã." 

PAULINHO,  VOLANTE  DO  BRASIL 


M          1  CBF  1 

BRASIL                   *u^°  Cesar'  Dame^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Filipe  Luís  (Marcelo);  Luiz  Gustavo  (Hernanes), 
Paulinho  (Bernard),  Oscar  (Lucas),  Hulk    (Fernando)  e 
Neymar;  Fred  (.  Damião).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

2  H 

INGLATERRA               Hart;  Johnson 
INULAI  tKKA              (Chamberlain),  Jagielka, 

Cahill  e  Baines  (Ashley  Cole);  Carrick,  Jones, 

Lampard,  Milner  e  Walcott  (Rodwell);  Rooney. 

Técnico:  Roy  Hodgson 

•  Gois.  Fred  aos  12,  Chamberlain  aos  21,  Rooney  aos  33  e  Paulinho 
aos  36  minutos  do  2°  tempo. 

•  Arbitragem.  Wilmar  Roldan  (COL). 

Novo  Maracanã  encantou  torcedores  e  jogadores  i  daniel  marenco/folhapress 


Inacabado 

0  novo  Maracanã  foi 
reaberto  após  dois  anos 
em  reforma,  ainda  que 
longe  de  estar  pronto 
para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014.  Os  arredores 
do  estádio  apresentam 
problemas  com  entulho 
e  falta  de  higiene. 

1  FOTOS:  CELSO  PUPO/FOTOARENA 
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Neymar 
com  a  10. 


O  número  da  camisa  de 
Neymar  não  foi  a  úni- 
ca novidade.  O  atacante 
que  vestiu  a  camisa  10 
em  vez  da  11,  que  nor- 
malmente usa,  atuou 
mais  centralizado  no 
meio  de  campo  durante 
o  Io  tempo.  ®  METRO 


2 


Apoio  da 
torcida. 


Os  57.820  torcedores 
que  lotaram  o  Maraca- 
nã incentivaram  o  time. 
Hulk  foi  vaiado  e  os  pe- 
didos por  Lucas  foram 
inevitáveis.  ®  metro 


3 


Eficiência 
inglesa. 


O  volume  ofensivo  da  In- 
glaterra foi  menor,  mas 
os  visitantes  consegui- 
ram balançar  as  redes. 
Primeiro  com  Chamber- 
lain, após  boa  triangula- 
ção, e  depois  com  Roo- 
ney (foto),  em  belo  chute 
de  fora  da  área.  ®  metro 


Bielsa 

O  Peixe  está  decidido  a 
contratar  Marcelo  Bielsa 
para  o  comando  técnico 
do  time  após  a  demissão 
de  Muricy  Ramalho.  'El 
loco'  tem  contrato  com 
o  Athletic  Bilbao  (ESP) 
até  junho,  e  já  iniciou 
conversas  com  a  diretoria 
santista,  mas  os  salários 
pedidos  pelo  argentino 
assustam.  A  lista  de 
opções  também  conta 
com  Mano  Menezes, 
Dorival  Júnior,  Guto 
Ferreira,  da  Ponte  Preta, 

Marquinhos  Santos, 
do  Coritiba,  e  Gerardo 
Martino,  do  Newell's  Old 
Boys. 


BRASILEIRO 
CLASSIFICAÇÃO 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 

São  Paulo 
comemora 
empate  em  BH 

Campeonato  Brasileiro.  Paulistas  jogam  com  um  a  menos  no  2Q 
tempo  e  arrancam  ponto  precioso  contra  o  Atlético-MG,  fora  de  casa 
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Rogério  Ceni  segurou  o  poderoso  ataque  atleticano  i  bruno  cantini/atlético -mg 


Em  Macaé.  Digão  brilha 
na  vitória  do  Fluminense 


P  V  GPSG 


15  SÃO  PAULO         7   2    7  6 


Em  Caxias.  Internacional 
é  surpreendido  pelo  Bahia 


Diferentemente  do  confron- 
tos válido  pela  oitavas  de  final 
da  Taça  Libertadores,  quando 
o  Atlético-MG  atropelou  o  São 
Paulo,  o  reencontro  das  equi- 
pes, desta  vez  no  Brasileiro, 
foi  marcado  pelo  equilíbrio, 
tanto  que  o  placar  permane- 
ceu inalterado. 

Com  o  resultado,  o  São 
Paulo  manteve  a  liderança  do 
campeonato,  com  7  pontos. 
O  Galo,  que  soma  um  pon- 
to e  está  na  zona  de  rebaixa- 
mento, amargou  a  5a  partida 
sem  vencer  -  perdeu  a  final 
do  estadual  para  o  Cruzei- 
ro, empatou  duas  vezes  com 
o  Tijuana  na  Libertadores  e 
perdeu  para  o  Coritiba  na  es- 
treia do  nacional. 


F-Indy 


Hélio  Castroneves 
mantém  a  ponta 
com89  lugar 

A  Fórmula  Indy  viveu  um 
final  de  semana  diferen- 
te, com  a  corrida  dupla 
em  Detroit  -  uma  no  sá- 
bado e  outra  ontem.  Mes- 
mo sem  vencer  nas  duas 
provas  nos  Estados  Uni- 
dos, Hélio  Castroneves 
conseguiu  se  manter  na 
liderança  do  campeona- 
to, com  o  mesmo  número 
de  pontos  de  Marco  An- 
dretti:  206.  Ontem,  ele  foi 


Safei)  ^ 

w  0 

ATLÉTICO-MG 

SÃO  PAULO 

•  Estádio.  Independência,  em 
Belo  Horizonte 

•  Arbitragem.  Sandro  Meira 
Ricci 


O  São  Paulo  foi  melhor 
em  campo  na  primeira  parte 
do  confronto,  mas  não  soube 
aproveitar  o  nítido  desgaste 
do  adversário  -  que  teve  um 
jogo  dificílimo  contra  o  Tijua- 
na na  última  quinta-feira. 

O  Atlético-MG  jogou  des- 
de os  16  minutos  da  eta- 


KEVIN  C.  COX/GETTY  IMAGES 


o  8o  colocado. 

O  francês  Simon  Page- 
naud,  da  Schmidt  Hamil- 
ton, venceu  a  segunda 
corrida  do  Grande  Premio 
de  Detroit,  a  sétima  etapa 
da  Fórmula  Indy.  Foi  a  pri- 
meira vitória  do  piloto  na 
categoria.  ©  metro 


5 

vezes  se  enfrentaram  São  Paulo 
e  Galo  em  2013.  Os  mineiros 
venceram  3  vezes,  empataram 
uma  e  perderam  outra. 

pa  final  com  um  jogador 
a  mais,  após  a  expulsão  do 
volante  Denilson,  mas  tam- 
bém não  conseguiu  chegar 
à  vitória,  apesar  de  pressio- 
nar o  rival. 

"Mesmo  com  um  joga- 
dor a  menos,  conseguimos 
segurar  o  placar.  O  time  to- 
do está  de  parabéns",  ava- 
liou o  zagueiro  Lúcio,  que 
teve  boa  atuação.  ®  metro 


NBB 


Flamengo  leva  o 
NBBapósótima 
temporada 

Dono  da  melhor  cam- 
panha da  temporada 
2012/2013  do  Novo  Bas- 
quete Brasil,  o  Flamengo 
se  sagrou  campeão  ao  der- 
rotar o  Uberlândia,  por 
77  a  70,  na  lotada  HSBC 
Arena. 

O  pivô  Caio  Torres  foi  o 
destaque  da  partida  e  con- 
quistou o  duplo-duplo,  com 
23  pontos  -  cestinha  do  jo- 
go -  e  dez  rebotes.  ©  metro 


Com  grande  atuação  do  za- 
gueiro Digão,  o  Fluminense 
venceu  o  Criciúma,  por  3  a  0, 
e  chegou  aos  seis  pontos  no 
Brasileiro,  ocupando  a  quarta 
colocação,  mas  com  um  jogo 
a  menos  do  que  os  adversá- 
rios. O  Criciúma,  por  sua  vez, 
é  o  12°.  Na  próxima  rodada, 
o  Tricolor  encara  o  Coritiba, 
fora  de  casa,  na  quinta-feira, 
enquanto  o  Tigre  recebe  o 
Santos,  um  dia  antes. 

Os  dois  gois  marcados 
no  primeiro  tempo  foram 
anotados  pelo  zagueiro. 
Já  o  terceiro  veio  na  etapa 
complementar,  com  Wel- 
lington Nem,  em  cobran- 
ça de  pênalti.  O  atacante 
foi  um  dos  jogadores  barra- 
dos pelo  técnico  Abel  Braga 
após  a  eliminação  na  Liber- 
tadores. Bruno  e  Leandro 
Euzébio  também  foram  sa- 
cados do  time.  ®  metro 


O  Bahia  espantou,  ao  menos 
temporariamente,  a  descon- 
fiança de  seu  fanático  torce- 
dor com  a  boa  vitória  sobre 
o  Internacional,  por  2  a  1,  em 
Caxias  do  Sul.  Ryder  e  Fer- 
nandão  marcaram  para  o  Tri- 
color. Fórlan  descontou  para 
o  Colorado  em  uma  partida 
com  11  cartões  amarelos  -  oi- 
to aplicados  para  os  baianos. 

Com  os  três  pontos,  o  Ba- 
hia afastou  o  perigo  da  zo- 
na de  rebaixamento  e  deu 
tranquilidade  para  Cristó- 
vão Borges  trabalhar  na  se- 
quência do  campeonato.  O 
time  recebe  o  Botafogo  na 
quarta-feira.  O  Internacio- 
nal, por  sua  vez,  não  teve 
tranquilidade  para  reverter 
o  resultado  e  agora  busca  a 
reabilitação  contra  a  Portu- 
guesa, fora  de  casa.  ®  metro 


DIVULGAÇÃO/LNB 


77 

70 

FLAMENGO 

UBERLÂNDIA 

Zagueiro  comemora  o  gol 

I  DIVULGAÇÃ0/PH0T0CAMERA 
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■      ■        CRICIÚMA  E.C. 

FLUMINENSE 

CRICIÚMA 

•    Estádio.  Cláudio  Moacyr,  em 
Macaé-RJ 


Jogadores  disputam  a  bola 

I  ALEXANDRE  L0PS/S.C  INTERNACIONAL 


INTER 

BAHIA 

•    Estádio.  Centenário,  em 
Caxias  do  Sul-RS 


Stock  Car 


Cacá  Bueno 
retoma  a  liderança 
em  prova  confusa 

Em  uma  prova  marcada 
por  acidentes  e  confusões, 
o  piloto  Cacá  Bueno  reto- 
mou a  liderança  da  Stock 
Car  ao  vencer  no  circuito 
brasiliense,  somando  ago- 
ra 97  pontos. 

Daniel  Serra  ficou  em 
2o  e  Thiago  Camilo  em  3o. 
Rubinho  Barrichelo  fez 
uma  boa  prova  e  chegou 
e  terminou  em  4o,  segui- 
do por  Ricardo  Maurício, 


Io-  VITORIA  7   2    7  5 

35  BOTAFOGO  7  2  5  2 
45  FLUMINENSE       6    2    5  4 


52 

C0RINTHIANS 

5 

1 

3 

1 

65 

CORITIBA 

5 

1 

3 

1 

V- 

CRUZEIRO 

4 

1 

8 

4 

85 

GRÉMIO 

4 

1 

3 

2 

99 

INTER 

4 

1 

5 

1 

105 

BAHIA 

4 

1 

3 

-1 

115 

PONTE  PRETA 

3 

1 

2 

-1 

125 

CRICIÚMA 

3 

1 

3 

-3 

135 

VASCO 

3 

1 

2 

-5 

145 

ATLÉTIC0-PR 

2 

0 

5 

-1 

155 

SANTOS 

2 

0 

2 

-1 

165 

FLAMENGO 

2 

0 

2 

-2 

175 

GOIÁS 

2 

0 

2 

-5 

185 

PORTUGUESA 

1 

0 

2 

-1 

195 

ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1 

-1 

205 

NÁUTICO 

1 

0 

2 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Série  C. 
Brasiliense  é 
massacrado 


mi  5 

S.CORREA 

BRASILIENSE 

O  Brasiliense  começou 
mal  a  luta  para  retornar 
à  Série  B  do  Brasileiro  em 
2014.  Jogando  fora  de  ca- 
sa, o  time  amarelo  foi 
atropelado  pelo  Sampaio 
Corrêa,  por  5  a  1. 

Baiano  abriu  o  placar 
para  o  Jacaré  aos  13  minu- 
tos do  Io  tempo.  Mimica, 
Thiago  Cavalcanti,  duas 
vezes,  Pimentinha  e  Edgar 
fizeram  os  gois  da  vitória 
dos  maranhenses.  ©  metro 


FERNANDA  FREIXOSA/VICAR 


que  agora  é  o  vice-líder 
do  campeonato,  com  96 
pontos. 

O  safety  car  foi  aciona- 
do  quatro  vezes  pelos  aci- 
dentes causados  no  circui- 
to, que  passa  por  reformas 
e  chegou  a  ser  criticado 

pelOS  pilotOS.  ®  METRO 


metm 


16 


ESPORTE 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Disputada  peia  primeira  vez  no  país,  a  Fórmula  Náutica  agradou  ao  público  brasiliense,  que  lotou  a  Concha  Acústica  para  assistir  às  lanchas 
no  Lago  Paranoá  a  uma  velocidade  de  250  km/h.  Sami  Selio,  da  equipe  Mad  Croc,  venceu  a  prova  inaugural  da  temporada 


IAN  FERRAZ 


FOTOS  POR  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


jê  Bicampeão 
Xacelera  no 
Lago.  Alex 
Carella  foi  o 
3o  colocado 

Vencedor  das  duas  últi- 
mas edições,  Carella  não 
conseguiu  melhorar  a  sua 
posição  no  grid.  ©  metro 

2Deck  agitado 
antes  da 
prova.  Times  se 
'apertaram'  para 
fazer  ajustes 

Pilotos  e  funcionários 
das  equipes  dividem  o 
espaço  no  deck  minutos 
antes  da  largada.  ®  metro 


Finlandês  f atura 
o  GP  de  Brasília 


^Público  lotou  a  Concha  Acústica. 

Jcerca  de  50  mil  compareceram  ao 
evento  no  final  de  semana 

Nas  arquibancadas  ou  nas  margens  do  Lago  Paranoá,  os  bra- 
silienses  se  impressionaram  com  o  barulho  e  a  velocidade 
das  lanchas  em  evento  inédito  no  país.  ®  metro 


O  que  achou  do  circuito? 

Gostei  bastante,  foi  mui- 
to bom  pilotar  no  Brasil. 
Foi  importante  ter  largado 
na  pole  para  vencer  a  pro- 
va. Agora  é  focar  nas  pró- 
ximas etapas. 

Espera  que  a  prova  volte 
a  ser  disputada  em  Brasília 
no  ano  que  vem? 

Com  certeza.  Quero  defender 
a  minha  vitória  aqui  no  ano 
que  vem.  ®  metro 


SAMI 
SELIO 


O  finlandês  Sami  Selio,  da 
equipe  Mad  Croc,  liderou  de 
ponta  a  ponta  o  Grande  Pre- 
mio do  Brasil  da  Fórmula 
Náutica,  competição  realiza- 
da pela  primeira  vez  na  Amé- 
rica Latina,  no  Lago  Paranoá, 
em  Brasília. 

Nas  pistas  ou  nas  águas,  o 
país  gelado  do  norte  europeu 
comprovou  a  tradição  de  ter 
bons  pilotos  -  Kimi  Raikkko- 
nen  e  Mika  Hàkkinen  já  fo- 
ram campeões  da  Fórmula  1. 
Na  modalidade  das  lanchas, 
Sami  faturou  duas  vezes  o  tí- 
tulo mundial  da  F-l  das  águas. 

Durante  a  prova,  Sami 
não  foi  ameaçado  pelos  ad- 
versários durante  as  38  vol- 
tas e  fez  uma  corrida  perfei- 
ta, cravando  a  melhor  volta 
(52.65  segundos).  Ele  somou 
20  pontos,  contra  15  do  nor- 


te-americano  Shaun  Torren- 
te, e  12  do  italiano  Alex  Ca- 
rella, ambos  da  equipe  do 
Catar. 

Ao  final  da  prova,  Shaun 
tentou  explicar  a  2a  coloca- 
ção e  culpou  o  "balanço  das 
ondas"  pela  posição.  "(O  La- 
go) estava  muito  agitado,  as 
ondas  que  vinham  das  em- 
barcações atrapalharam.  O  la- 
go é  muito  grande,  então  não 
dava  para  saber  quando  a  on- 
da iria  aparecer.  Com  certe- 
za foi  a  prova  mais  difícil,  foi 
bem  complicado,  mas  gostei, 
amei  o  Brasil.  Meu  herói'  (Ayr- 
ton Senna)  é  daqui,  então  foi 
bom  estar  aqui",  afirmou  o  pi- 
loto da  equipe  do  Catar. 

A  próxima  etapa  da  F-l 
será  disputada  em  27  e  28 
de  julho,  na  cidade  de  Kiev, 
na  Ucrânia.  ®  metro 


#  Gafe  marca 
4a  premiação. 

Organização 
não  conseguiu 
executar  o  hino 
da  Finlândia 


Sami  Selio  não  pode  sabo- 
rear a  vitória  com  o  hino  de 
seu  país  pois  a  organização 
não  "encontrou"  a  canção 
para  executá-la.  Boa  parte  do 
público  ficou  sem  entender, 
já  que  o  pódio  estava  virado 
lateralmente  para  as  arqui- 
bancadas. @>  METRO 


